
Você, ou alguém da sua família, 
tem que fazer uso constante de 
algum medicamento? 
Não 
54% 

O tratamento que depende dessa 
medicação foi interrompido porque 
o remédio aumentou muito?* 

Apenas 
uma vez 

7% 
Várias 
vezes 
48% 

Sii 	NS/NR 
45% 1% 

NS/NR 
1% 

Nunca 
44% 

59% 59% 59% 

47% 43% 
51% 

44% 

26% 40% • 

16% 14% 
19% 

2% 1% 1% 3% 	3°/O 1% " 2% 	2% 
respon eram 

Não"ffirof 

JAN/99 	FEV 

65% 

37% 
32% 34%.  34%—  

28% 	 26% 33`)/9 	 26% 
Avalia ão 19% 27% 

8% 

Avalia âtinegatitià--  

12íïc. 12% 

4gAvalia ãáit ulaf`3' 

AGO 	SET DEZ 	JAN/00 	ABR 	JUN 	JUL 

    

Política 

 

QUARTA-FEIRA, 9 DE AGOSTO )E 2000.  

JORNAL DO SRAW ,  

politica@jb.com.br  
	  9__ , 

Cai reprovação ao presidente: 
• Apesar da crise política, avaliação negativa de FH passou de 59% para 44% 

*Aplicada aos entrevistados que fazem uso constante de.algum medicamento 
Fonte: CIVINox Populi 

O desempenho de Fernando Henrique 
MARCIO DE FREITAS 

BRASÍLIA — Os brasileiros 
não se interessaram pela crise en-
volvendo o ex-secretário-geral da 
Presidência, Eduardo Jorge Cal-
das Pereira. No mês de julho, es-
tavam mais preocupados com os 
vazamentos de óleo da Petrobras, 
com as medidas do governo para 
conter os aumentos de remédios 
e com os constantes aumentos no 
preço dos combustíveis. A per-
cepção da sociedade é que a eco-
nomia vai bem e que o salário co-
meça a melhorar. Quem ganhai 
com esse cenário foi o presidente 
Fernando Henrique Cardoso. O 
instituto Vox Populi pesquisou 
para a Confederação Nacional do 
Transporte (CNT) o humor da 
população em relação ao presi-
dente e descobriu que sua popu-
laridade cresceu no último mês, 
apesar da crise política em torno 
de Eduardo Jorge. 

A administração de Fernando 
Henrique teve uma avaliação po-
sitiva de 19%, contra 13% do 
mês anterior. O índice ainda é 
baixo mas foi bastante comemo-
rado pela Presidência , da Repú-
blica, que justifica a melhora pe-
los resultados obtidos na econo-
mia - crescimento econômico, 
inflação sob controle, investi-
mentos estrangeiros e redução da 
taxa de desemprego. 

"O presidente estava muito 
animado, satisfeito e alegre", des-
creveu ontem o governador de 
Goiás, Marconi Perillo (PSDB), 
depois de almoçar com Fernando 
Henrique e o ministro das Comu-
nicações, Pimenta da Veiga, no 
Palácio da Alvorada. 

Rejeição - Mesmo assim, a 
maioria ainda avalia de forma ne-
gativa o presidente. São 44% os 
que não aprovam ó governo, índi-
ce bem inferior ao de junho, quan-
do chegou a 59% de rejeição. A 
avaliação regular de Fernando 

Henrique cresceu, ficando em 
34%, quando era de 26% no mês 
anterior. Apenas 2% acreditam 
que ele tem um desempenho óti-
mo e 16% acham que o presiden-
te tem feito um bom trabalho. En-
quanto 30% dos consultados ta-
cham sua gestão de péssima. 

A pesquisa foi realizada entre 
os dias 29 e 31 de julho, no au-
ge da crise de Eduardo Jorge, 
mas também quando o governo 
iniciou a batalha contra o au-
mento dos remédios promovidos 
pelos laboratórios farmacêuti-
cos. "O que demonstra que as  

pessoas estão querendo um go-
verno que olhe de perto os pro-
blemas delas, do cotidiano", 
afirmou o diretor-presidente do 
instituto Vox Populi, João Fran-
cisco Meira. Ele lembra que es-
sa percepção popular não capta 
somente os aspectos políticos e 
econômicos do país. "A avalia-
ção popular pode ser influencia-
da por vários fatores: a vitória 
da seleção brasileira sobre a Ar-
gentina, as vitórias do Guga po-
dem ser fatores positivos até pa-
ra o governo", explica Meira. 

Na escala de interesses popu- 
_  

Arte JE3 

Você acha que congelar os preços 
dos remédios é uma solução ou 
não para esse problema?* 
É uma 	 Não é uma 
solução solução 
64% 	 31% 

lares divulgados nos noticiários, 
o vazamento de óleo da Petrobras 
em Araucária, no Paraná, desper-
tou mais interesse que as crises 
palacianas. Dos dois mil consul-
tados pela Vox Populi, 31% di-
zem que o derrame de óleo cha-
mou mais atenção. Quase empa-
tados, as notícias sobre o conge-
lamento de preços dos remédios, 
com 24%, e o aumento do preço 
da gasolina, com 23%. Eduardo. 
Jorge continua à sombra dos ho- . 

lofotes da sociedade. Somente 
. 10% tiveram interesse em infor-
mações sobre o caso. 
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